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O 

Segredo do 

Poder da 

Oração 













Não é a oração como aprendemos na infância, como nos ensinaram, através dos tempos, pois não se trata  de  religião.  É  um  procedimento  com  base científica, e que tem o poder de operar milagres. 
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Doutor Joseph Murphy, autor de “O Poder Cósmico da Mente”, escreveu:       



“A oração é a maior força do mundo. Qualquer que seja o problema, por maior que seja a dificuldade ou por mais complicado que o assunto pareça, a oração será capaz de resolvê-lo,  se  a  pessoa  agir  propositada,  sincera  e corretamente”. 























Somos  todos  partes  da  criação  de  Deus;  só  nos  falta descobrir o que já existe dentro de nós, para acreditar em nossas próprias energias. 
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POR QUAL MOTIVO ESCREVI  

“O SEGEDO DO PODER DA ORAÇÃO” 



Durante longos anos da minha vida fui uma pessoa doente. Muito doente. Foram mais de vinte anos de luta e sofrimento,  buscando  meios  e  recursos  para  alcançar  o que há de mais importante no ser humano: a saúde. Passei por  numerosos  consultórios  médicos,  hospitais  públicos  e particulares, sem nenhum resultado. Muitas foram às vezes que estive no limiar entre a vida e a morte. 

Todo  mundo  sabe  que  quando  se  está  doente recorre-se a tudo quanto se diz ser uma promessa de vida saudável,  principalmente  quando  a  medicina  tradicional não  está  oferecendo  resultados  satisfatórios.  Assim  foi comigo.  Busquei  ajuda  em  igrejas  de  diversas denominações,  filosofias,  centros  espíritas,  centros  de macumba, de candomblé, etc. Nenhuma dessas instituições me  ofereceu  alguma  coisa  que  valesse  a  pena.  Mas,  a partir daí,  procurei enquadrar aquelas instituições dentro de um entendimento lógico e científico, e verifiquei que, se não para todos, pelo menos para algumas pessoas aqueles procedimentos  faziam  bem.  Constatei  que  fenômenos extraordinários  ocorriam  com  alguns  daqueles  indivíduos que  se  comportavam  de  certo  modo,  de  certa  maneira. 

Ainda  doente,  continuei  pesquisando  ao  longo  dos  anos, durante  os  quais  passei  por  experiências  marcantes. 
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Cheguei  à  conclusão  que  em  cada  ser  humano,  em  cada um de nós, existe uma energia misteriosa capaz de realizar prodígios  maravilhosos.  Descobri  que  o  poder  da  oração não  vem  de  nenhum  agente  externo.  Está  dentro  de  nós mesmo,  em  nosso  aparelho  psíquico.  É  uma  energia poderosa, alojada em nossa mente inconsciente. Mas essa energia encontra-se em estado latente. Isto é, oculta. Não aparente.  Para  acessá-la  é  preciso  saber  liberar informações da mente inconsciente. Isto é, é preciso saber orar.  Foi  o  que  descobri  através  dos  anos,  e  por  isso escrevi o livro. Hoje estou aqui, com oitenta e quatro anos de idade, são e salvo. 

O  poder  da  oração  pode  ser  empregado  em qualquer situação difícil da vida; só é preciso saber fazer. 

Se  não  sabemos  fazê-la,  as  nossas  palavras  tornam-se inúteis. 



Setembro de 2020
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PARTE I 



Uma Força Misteriosa 



Nós,  seres  humanos,  pouco  sabemos  sobre  os mistérios  do  Universo,  sobre  seus  poderes  e  suas harmonias.  Pouco  sabemos  a  respeito  das  forças  em circulação  nas  profundezas  de  nós  mesmos,  das  forças  ao nosso redor, sobre a terra, ou na vastidão do infinito. Mas já  se  descobriu,  com  base  científica,  que  fenômenos extraordinários  transcendem  os  limites  do  funcionamento da matéria. Está provado que existem, entre o homem e o Universo, outras relações além daquelas estabelecidas pelos sentidos habituais. 



Uma  pessoa  inteligente,  plenamente  amadurecida, que  se  proponha  a  observar  o  perfeito  funcionamento  e  a harmonia do cosmos, com suas leis absolutas, irredutíveis e imutáveis,  há  de  concluir  pela  existência  de  uma Inteligência  Infinita,  de  uma  Força  Superior,  que chamamos Deus. 

Não  aquele  Deus  que  aprendemos  na  infância, aquele ser antropomórfico — com forma humana e com os mesmos  defeitos  —,  que  distribui  a  punição  e  a  justiça, apavorando  as  pessoas.  Mas  aquela  força  misteriosa presente no mundo invisível de todas as coisas. 

Esta  energia  misteriosa  está  presente,  em  maior  ou menor grau, em toda forma de vida, animada ou inanimada, o  que  implica  que  o  universo  inteiro  está  repleto  de 
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infinitas  vibrações  ou  dimensões  dessa  Força  Superior. 

Para onde quer que olhemos, vemos esta força germinante, o  ímpeto  criador  do  mundo,  que  São  Tomás  de  Aquino chamou  de  actus  purus,  ou  atividade  pura,  e  que  está presente,  também,  na  mente  inconsciente  de  cada  um  de nós. 



Filósofos,  como  Nietzsche  e  Schopenhauer,  diziam que  “atrás  da  matéria  está  a  vontade.  Ou  seja,  existe  uma vontade atrás de cada coisa material”. 

Podemos dizer que essa Vontade é o Poder de Deus. 



Cornelius Agrippa, o mais conhecido e influente dos magos eruditos da sua época, dizia:  

“Tudo o que existe, seja animal, vegetal ou mineral, possui uma  alma,  um  aspecto  incorpóreo,  que  forma  parte  da alma  do  mundo,  a  qual  por  sua  vez  é  parte  de  um  todo maior, Deus”. 

Assim, podemos dizer que uma pequena parte dessa energia cósmica, desta inteligência infinita, habita todas as consciências. 

Aquilo  que  identificamos  como  EU,  dentro  de  nós, é, na verdade, a manifestação de uma inteligência divina. 



Dr.  Smiley  Blanton,  renomado  Psiquiatra  e psicanalista  americano,  co-fundador  do  BLANTON-PEALE INSTITUTE, em Nova York (EUA), escreveu: 

“Dentro  de  cada  um  de  nós  o  Criador  colocou  um reservatório de coragem, energia e sabedoria que raramente utilizamos.  Esse  reservatório  é  o  nosso  subconsciente  ou, 

 

13

mais exatamente, o espírito inconsciente. Como um gerador de força ele fornece o poder e a energia de nossas vidas”. 

“O  poder  que  o  inconsciente  pode  nos  transmitir  é quase ilimitado”. 

“Portanto,  devemos  sempre  lembrar:  Cada  um  de nós  tem,  em  seu  espírito  inconsciente,  poder,  força  e coragem inimagináveis”. 

“Muitas  vezes  deixamos  de  usar  essa  força  porque não  sabemos  que  ela  existe.  Outras  vezes  nos  iludimos pensando que não precisamos dela”. 



Disse ainda: 

“É  preciso  ensinar  às  pessoas  a  confiarem  em  seu inconsciente e mostrar-lhes como deverão usá-lo”. 

E recomenda: 

“Tente orar. Na oração, qualquer que seja o credo ou denominação, a pessoa aceita o conceito de um Criador que é a fonte da vida e a quem a gente pode recorrer”. 

“Ainda que você chame essa atitude de mobilização do inconsciente ou estabelecer contato com Deus, a oração é um canal por onde pode fluir uma força enorme”. 

“Portanto,  confie  e  creia  no  poder  que  se  oculta dentro de você”. 

O psiquiatra diria:  

“Tenha fé no seu inconsciente”. 

Um sacerdote diria:  



“Tenha fé em Deus”. 

Certamente  não  há  conflito  entre  as  duas  ideias, embora expressas de forma diferentes. Afinal de contas, foi 
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o próprio Fundador do Cristianismo quem disse:  “O reino de Deus está dentro de vós”. 



Roger Bacon, filósofo e cientista inglês, escreveu:  

“Podemos mais do que sabemos”. 

E acrescentou:  

“Embora nem tudo seja permitido, tudo é possível”. 

William Shakespeare disse: 

“Há  no  céu  e  na  terra  bem  mais  coisas  do  que sonhou jamais nossa filosofia”. 



Certamente  é  um  recurso  que  nos  foi  dado  pelo próprio  Deus,  para  que  possamos  recorrer  a  ele  em situações de emergência. 
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2 

O equilíbrio através da oração A natureza de todas as coisas, incluindo o organismo humano,  é  tal,  que  existe  uma  tendência  natural  para  se retornar  a  um  estado  de  equilíbrio,  quando  se  está desequilibrado. Todas as funções orgânicas do nosso corpo, e  de  todos  os  seres  viventes,  tendem  para  a  normalidade, procurando  se  renovar.  É  um  processo  natural  que  ocorre ao longo da vida, pois tudo é vivo neste mundo, e tudo se renova  sem  cessar.  Mas  existem  situações  em  que  esse equilíbrio torna-se insustentável. Nesse momento, ou nessa oportunidade,  precisamos  recorrer  àquela  centelha  divina que habita dentro de nós, e empregar todos os recursos para reunir e liberar mais energia. A energia misteriosa, presente no mundo invisível de todas as coisas, e que está presente, também, na mente inconsciente de cada pessoa humana. 



Todas  as  organizações  religiosas,  ao  longo  da história, recomendaram aos seus fiéis que, para alcançar os seus  objetivos,  deveriam  ter  muita  fé.  E,  efetivamente, fenômenos  extraordinários  têm  ocorrido  com  freqüência em muitos lugares deste planeta. 

Nem  precisamos  ir  muito  longe  para  verificar  isso. 

Quando transitamos pelas ruas dos bairros residenciais das cidades, deparamos freqüentemente com faixas onde se lê:  



“Agradeço  à  Divindade  Tal  pela  graça alcançada”. 
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Sabemos  perfeitamente  tudo  o  que  se  deve  pensar das  coincidências.  Porém,  com  tudo  o  que  a  ciência  já descobriu, é necessário ultrapassar a noção de coincidência e ousar atingir outra interpretação. 

Milagres  como  aqueles,  clinicamente  comprovados, que  aconteceram  e  acontecem  no  santuário  mariano  de Lourdes,  na  França,  ocorrem  com  freqüência  em  todas  as religiões e em todas as partes do mundo. 



Kenneth  L.  Woodward,  em  seu  livro  The  Book  of Miracles, nos conta alguns casos interessantes: Bernadette  McKenzie,  uma  menina  de  12  anos  de idade, da Filadélfia (EUA), sofria de uma doença da coluna vertebral  que  causava  dores  constantes.  Já  havia  uma década  que  não  conseguia  ficar  de  pé,  mesmo  depois  de três cirurgias. As freiras de sua  escola começaram a fazer uma  série  de  preces,  pedindo  a  intercessão  da  fundadora, Madre  Francisca  de  Sales  Aviat,  que,  depois  de  morta, passou a ser considerada santa. 

No  quarto  dia,  Bernadette  ajoelhou-se  ao  lado  da  cama, dizendo  a  Deus  que,  se  era  aquele  seu  destino,  ela  se conformaria.  Mas  queria  um  sinal.  Se  pudesse  voltar  a andar,  implorou,  que  sua  canção  favorita  tocasse  no  rádio em seguida. E tocou. 

Bernadette  levantou-se  de  um  salto.  Os  sintomas haviam desaparecido — coisa que, segundo os médicos, é inexplicável. 
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Em maio de 1999, Tyler Clarensau, um garoto de 15 

anos,  caminhou  com  dificuldade  até  o  altar  da  igreja  da Assembléia  de  Deus,  de  Park  Crest,  em  Springfield,  em busca  de  cura.  A  cirurgia  para  corrigir  as  articulações malformadas de seus joelhos deixara-lhe inchações e dores atrozes. 

Quarenta  outros  adolescentes  pentecostais  o rodearam  e  começaram  a  rezar.  Aos  poucos,  toda  a congregação juntou-se a ele num brado de orações. 

Cerca  de  45  minutos  depois  se  fez  silêncio.  Tyler  se levantou  trêmulo,  e  em  seguida  se  ajoelhou  —  coisa  que não  era  capaz  de  fazer  havia  anos.  Nos  dias  de  hoje, consegue correr. 

“Eu  já  tinha  ouvido  falar  de  pessoas  que  ficavam curadas”, disse Tyler, “e achava isso muito legal. Mas não tinha certeza, até acontecer comigo”. 



Em  1992,  a  mãe  de  Soshana  Levin  recebeu  o diagnóstico de um câncer em estágio terminal no estômago. 

Soshana  foi  ao  gabinete  do  rabino  Menachem  Mendel Schneerson,  com  uma  carta  solicitando  uma  bênção. 

Disseram-lhe  que  voltasse  naquela  tarde  e,  enquanto  isso pedisse  aos  parentes  que  colocassem  pergaminhos  com inscrições  do  Deuteronômio  nos  batentes  das  portas, praticassem boas ações, e acendessem as velas do Shabbat. 

Assim fizeram, e a bênção foi concedida. Três dias depois, uma biópsia revelou que o câncer desaparecera. 



No  santuário  de  Lourdes,  de  todos  os  casos apresentados  como  curas  milagrosas  até  há  pouco  tempo, 
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pelo menos 66 foram confirmados pelo conselho médico da instituição. 

Qual  a  conclusão  a  que  se  chega?  Se  existem milagres comprovados pela ciência, não há como negar que cada um de nós, da família dos humanos — que são todos iguais  —,  tem  esta  capacidade,  este  poder:  O  poder  de operar milagres. 

Jesus declarou: 

“Porque  em  verdade  vos  digo  que  qualquer  que disser  a  este  monte:  Ergue-te  e  lança-te  no  mar;  e  não duvidar  em  seu  coração,  mas  crê  que  se  fará  aquilo  que diz, tudo o que disser lhe será feito”. (Marcos, 11:23). 
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